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OBJECTIVOS IDRF 2015 

 Determinar o volume e a estrutura das despesas de consumo dos 

agregados familiares com suficiente pormenor, por forma a: 

– Permitir a actualização dos ponderadores do Índice de Preços no Consumidor; 

– Viabilizar a estimação das despesas de consumo dos particulares de modo a apurar a 

componente principal do consumo privado que integra o Sistema de Contas 

Nacionais; 

  Medir a pobreza e as desigualdades sociais 

 Caracterizar o comportamento do consumo alimentar e nutricional da 

população 

 Calcular alguns indicadores de avaliação e monitorização do IIIº DRCRP e 

OMD/ODS 



ÂMBITO GEOGRÁFICO  

 Nacional / Meio de residência / Concelho 

 

ÂMBITO POPULACIONAL 

Unidades de observação e de análise: Agregados familiares residentes em alojamentos 

não coletivos e todos os indivíduos que o constituem 

 

 ÂMBITO TEMPORAL  

 12 meses – 16 Dezembro 2014 a 14 de Dezembro 2015 

     

 AMOSTRA – 6 912  ALOJAMENTOS 

 

 TAXA DE RESPOSTA DE ENTREVISTA VÁLIDAS – 6219 - 90% 

 

 REPRESENTATIVIDADE DOS RESULTADOS - CONCELHO 
 

 

ASPECTOS 

METODOLÓGICOS 
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As despesas monetárias de consumo 
alimentar; 

As despesas monetárias de consumo não 
alimentar; 

Valorização do autoconsumo alimentar e do 
auto abastecimento; 

Valorização de todos os recebimentos 
gratuitos a titulo de oferta ou a titulo de 

salário; 

O aluguel imputado dos agregados familiares 
proprietários dos seus próprios alojamentos 

ou gratuitos 

Valor imputado de utilização dos bens 
duráveis e meio transporte; 

Despesas de 
investimento 

Despesas com 
aquisição de bens 

equipamento duráveis 

EXCLUI: 

AGREGADO DE CONSUMO 



CARACTERISTICAS DA 

POPULAÇÃO E DOS AGREGADOS 



511 217 

245 838 

265 379 
52% 

48% 

10,3  

20,7  

20,4  

15,8  

26,6  

6,2  

POPULAÇÃO 



IDADE MÉDIA 

ANOS DE ESTUDO 

EMPREGADO 

INACTIVO 

MIGRANTE INTERNO 

IMIGRANTE 

AGREGADOS FAMILIARES 

48 

6 

5,4% 

34% 

28% 

69% 

127 333 

53% 47% 

68% URBANO 

4 DIMENSÃO 

MÉDIA 

CARACTERISTICAS DOS REPRESENTANTES 





84 967 978 159  

166.207 

DESPESA TOTAL DE CONSUMO 

DESPESA MÉDIA ANUAL POR 

PESSOA NO AGREGADO 

 98 719    

 131 877    

 58 037    

166207 

198606 

107802 

Cabo Verde Urbano Rural

2001-2002 2015

As despesas médias 

anuais por pessoa no 

meio urbano são 

vezes superiores que 

no meio rural 

1,8 

NÍVEL DAS DESPESAS 
EM ESCUDOS CVE 



152 787 

65 329 
61 777 

126 623 

69 953 

109 864 

209056 

120451 
132542 

192180 

117022 

193028 

Praia Resto
Santiago

S. Antão S. Vicente Fogo Outras ilhas

2001 2015

DESPESA MÉDIA ANUAL POR PESSOA NO AGREGADO (EM ESCUDOS) 

NÍVEL DAS DESPESA 
EM ESCUDOS CVE 



97 147 

103 341 

108 481 

111 129 

111 176 

113 072 

119 798 

120 478 

123 665 

125 869 

131 365 

135 615 

136 304 

141 532 

145 262 

148 448 

151 527 

166 207 

192 180 

207 438 

216 853 

São Salvador do Mundo

Santa Cruz

São Lourenço dos Órgãos

São Domingos

São Filipe

Paúl

Ribeira Grande Santiago

Mosteiros

Tarrafal de São Nicolau

Porto Novo

Brava

São Miguel

Santa Catarina do Fogo

Santa Catarina

Tarrafal

Ribeira Brava

Ribeira Grande

Maio

CABO VERDE

São Vicente

Praia

Sal

Boavista

Boavista, Sal, Praia e São Vicente o consumo 
é superior à média nacional 

Consumo da Boavista é três vezes superior ao 
consumo de São Salvador do Mundo (SSM) 

SSM e Santa Cruz (SZ) tem consumo médio 
anual por pessoa menos de 100 mil escudos 

265.909 

89.691 

NÍVEL DAS DESPESA 
EM ESCUDOS CVE 



1,5 

2,3 

2,9 

3,1 

4,5 

4,8 

4,9 

5,0 

6,5 

10,2 

26,3 

28,1 

Bebidas Alcoólicas, Tabaco e Narcóticos

Educação

Saúde

Restaurante, Hotéis, Cafés e Similares

Lazer, Recreação e Cultura

Mobiliário, Art de Decor, Eq Dom e Manut Cor…

Comunicações

Vestuário e Calçado

Bens e Serviços Diversos

Transportes

Habitação, Água, Electricidade, Gás e Outros…

Produtos Alimentares e Bebidas Não Alcoólicas

ESTRUTURA DA DESPESA MÉDIA ANUAL POR PESSOA NO AGREGADO 2015 (%) 

54,5% 

ESTRUTURA DAS DESPESAS 



ESTRUTURA DAS DESPESAS 

ESTRUTURA DA DESPESA MÉDIA ANUAL POR PESSOA NO AGREGADO 2015 (%)  
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Bebidas alcoólicas

Educação

Saúde

Hotéis e restaurantes

Vestuário e calçado

Lazer, distracção e cultura

Móveis e equipamentos domésticos

Comunicação

Outros serviços

Transporte

Alimentação e bebidas não alcoólicas

Habitação, Água e Electricidade

RURAL URBANO

• Habitação, água e 
electricidade tem maior peso URBANO 

• Alimentação tem maior peso 
no orçamento  

RURAL 

34% 
28% 





2001-2002 2007 2015 

Limiar Absoluto Alimentar 22.502 24.692 29.532 

Limiar Pobreza global 

Urbano 73.817 80.388 95.461 

Rural 59.420 65.578 81.710 

Limiar pobreza extrema 

Urbano 38.431 41.852 49.699 

Rural 35.782 39.491 49.205 

LIMIARES DA POBREZA MONETÁRIA ABSOLUTA  

POR PESSOA POR ANO (EM ESCUDOS CVE) 

LIMIARES DA POBREZA 

O limiar alimentar de 2015 foi estimado com base na valorização de um cabaz de 24 produtos 

alimentares da população de referência, do primeiro quintil de despesa, para garantir  o consumo 

2.127 quilocalorias por pessoa por dia, quilocalorias consideradas mínimas para um individuo se 

sobreviver.  



179 909  

32 738 

POBRES 
AGREGADOS 

POBRES 

35,2 
27,8 

48,5 

10,6 
5,3 

20,3 

CABO VERDE Urbano Rural

POBRE MUITO POBRE

POBREZA ABSOLUTA GLOBAL E POBREZA ABSOLUTA EXTREMA 

PERCENTAGEM (%) DA POPULAÇÃO POBRE E EM EXTREMA 

POBREZA  

POBREZA ABSOLUTA 



56,8 

47,6 

68,2 

45,4 

33,3 

61,4 

35,2 
27,8 

48,5 

Cabo Verde Urbano Rural

2001 2007 2015

INCIDÊNCIA DA POBREZA ABSOLUTA GLOBAL (%) 
PERCENTAGEM DA POPULAÇÃO POBRE SEGUNDO O MEIO DE RESIDÊNCIA. 2001, 2007, 2015 

POBREZA ABSOLUTA GLOBAL 



29,7 

19,6 

42,0 

17,5 

8,1 

30,0 

10,6 
5,3 

20,3 

Cabo Verde Urbano Rural

2001 2007 2015

INCIDÊNCIA DA POBREZA ABSOLUTA EXTREMA (%) 
PERCENTAGEM DA POPULAÇÃO EM EXTREMA POBREZA SEGUNDO O MEIO DE RESIDÊNCIA. 

2001, 2007, 2015 

POBREZA ABSOLUTA EXTREMA 



8% 

31% 

36% 

55% 

45% 

37% 51% 

58% 

35% 

19% 

27% 
São Vicente  

Sal 

Porto Novo 

Ribeira Brava 

Ribeira Grande 

Tarrafal S. Nicolau 

S. Catarina Fogo 

Maio 

Boavista 

Paúl 

Mosteiros 

S. Filipe 

44% 

Brava 

52% 

28% 

Praia 

33% 

Tarrafal 

POBREZA ABSOLUTA GLOBAL 
PERCENTAGEM DA POPULAÇÃO POBRE 



33% 

51% 

28% 
41% 

38% 

50% 

56% 

59% 

39% 

Santa Cruz 

São Miguel 

Tarrafal 

Santa Catarina 

Ribeira Grande Santiago 
Praia 

São Salvador do Mundo 

São Domingos S. Lourenço dos Órgãos 

POBREZA ABSOLUTA GLOBAL 
PERCENTAGEM DA POPULAÇÃO POBRE 

SANTIAGO 



POBREZA ABSOLUTA EXTREMA 
PERCENTAGEM DA POPULAÇÃO EM EXTREMA POBREZA 

1% 

8% 32% 

23% 

12% 

2% 

6% 
São Vicente  

Sal 

Porto Novo 

Ribeira Brava 

Ribeira Grande 

Tarrafal S. Nicolau 
Boavista 

Paúl 

21% 

11% 

6% 

29% 

8% 

S. Catarina Fogo 

Maio 

Mosteiros 

S. Filipe 

19% 

Brava 

5% 

Praia 

8% 

Tarrafal 



8% 

19% 

5% 
14% 

13% 

24% 

20% 

27% 

11% 

Santa Cruz 

São Miguel 

Tarrafal 

Santa Catarina 

Ribeira Grande Santiago 
Praia 

São Salvador do Mundo 

São Domingos S. Lourenço dos Órgãos 

SANTIAGO 

POBREZA ABSOLUTA EXTREMA 
PERCENTAGEM DA POPULAÇÃO EM EXTREMA POBREZA 



25,0 

20,0 

31,0 

16,4 

10,7 

23,8 

11,4 
8,4 

16,8 

Cabo Verde Urbano Rural

2001 2007 2015

13,8 

10,8 

17,6 

7,9 

4,9 

11,9 

5,0 
3,5 

7,7 

Cabo Verde Urbano Rural

2001 2007 2015

PROFUNDIDADE DA POBREZA (%) GRAVIDADE DA POBREZA (%) 

PROFUNDIDADE E GRAVIDADE 

DA POBREZA ABSOLUTA 

Percentagem do limiar que se deve distribuir para 

erradicar a pobreza absoluta 

Nível de variabilidade entre os muito pobres 



ÍNDICE DE GINI PARA AS DESPESAS DE CONSUMO - 2001-2015  

DESIGUALDADE  

2001 2007 2015 

CABO VERDE 0,53 0,47 0,42 

URBANO 0,52 0,45 0,41 

RURAL 0,42 0,38 0,37 

Gráfico  1 – Curva de Lorenz segundo o meio de residência. Cabo Verde 2015 
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 Proporção acumulativa da população Proporção acumulativa da população Proporção acumulativa da população 
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Despesa de consumo 

total  (em escudos CVE) 

Distribuição do 

consumo total (%) 

Despesa média anual 

por pessoa no 

agregado (CVE) 

Cabo Verde 84 967 978 160 100 166.219 

1º Quintil             4 814 664 903    5,7 47.036    

2 º Quintil             8 260 679 718    9,7 80 855    

3 º Quintil           12 177 058 829    14,3 118 922    

4 º Quintil           18 349 284 907    21,6   179 587    

5 º Quintil           41 366 289 803    48,7  404 999    

CONCENTRAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DAS DESPESAS 2015 (%) 

DESIGUALDADE  



5,7 
9,7 

14,3 

21,6 

48,7 

3,0 7,2 

12,3 

20,8 

56,7 

14,5 
18,2 

21,1 
24,2 

22,0 

1º Quintil 2 º Quintil 3 º Quintil 4 º Quintil 5 º Quintil

Cabo Verde Urbano Rural

CONCENTRAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DAS DESPESAS 2015 (%) 

DESIGUALDADE  



PERFIL DA POBREZA 

QUANTOS SÃO? 

ONDE ESTÃO? 

COMO VIVEM? 

QUEM SÃO? 



QUANTOS SÃO? 

179.909  

AGREGADOS 

POBRES  

54.395 
MUITO 

POBRES  

32.738  

POBRES  

8.976 
MUITO 

POBRES  



MULHERES 

TEM MENOS 25 ANOS 

MIGRANTE INTERNO 

IMIGRANTE 

NÍVEL BÁSICO (5,6 ANOS DE ESTUDO) 

QUEM SÃO OS POBRES? 

53% 

60% 

2% 

15% 

Distribuição da população POBRE (%) : 

179.909  

44 % 



MULHERES 

TEM MENOS 25 ANOS 

MIGRANTE INTERNO 

IMIGRANTE 

NÍVEL BÁSICO 

QUEM SÃO OS MUITO POBRES? 

54% 

63% 

1% 

11% 

Distribuição da população MUITO POBRE (%) : 

54.395 

46 % 



ONDE ESTÃO OS POBRES? 

VIVE NO MEIO URBANO 

VIVE EM SANTIAGO 

VIVE NA PRAIA 

51% 

59% 

22% 

179.909  
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ONDE ESTÃO OS MUITO POBRES? 

VIVE NO MEIO RURAL 

VIVE EM SANTIAGO 

VIVE EM SANTA CRUZ 

VIVE NA PRAIA 

68% 

57% 

12% 

15% 

54.395  

0,3 0,6 1,3 1,4 1,4 1,6 2,2 2,2 2,2 2,6 2,6 2,6 3,1 3,3 3,9 
5,2 

7,0 
8,5 

10,7 10,9 
11,9 

14,6 

B
V

SC
FO M
O SL

M
A

R
B

B
R

R
G
ST

TA
SN R
G

TA SL
O

SM P
L

SS
M SD P
N SV SF SC P
R SZ



CARATERÍSTICAS SÓCIO DEMOGRÁFICAS DOS AGREGADOS 

CARACTERISTICAS DOS  

AGREGADOS POBRES? 

NÃO POBRES POBRES 

DIMENSÃO MÉDIA 

Nº MÉDIO CRIANÇAS 

MENORES 18 ANOS 

Nº MÉDIO ACTIVOS 

15-64 ANOS 

Nº MÉDIO 

EMPREGADOS 

3,5 5,5  

2,3 

1,6 

3,1 

3,5 1,1 

1,5 

TAXA DE 

DEPENDÊNCIA 
51,4% 76,5% 



CARATERÍSTICAS SÓCIO DEMOGRÁFICAS DOS AGREGADOS: 

CARACTERISTICAS DOS  

AGREGADOS POBRES 

NÃO POBRES POBRES 

AGREGADOS  

UNIPESSOAIS 

AGREGADOS  

SEM CRIANÇAS 

CONJUGAIS  

COM CRIANÇAS 

MONOPARENTAIS  

COM CRIANÇAS 

15,4% 1,4%  

23,5% 

44,9% 

39,9% 

13,8% 28,1% 

33,0% 



MULHERES (%) 

IDADE MÉDIA 

ALFABETIZADO (%) 

Nº MÉDIO ANO ESTUDO 

MIGRANTE INTERNO (%) 

IMIGRANTE (%) 

CARATERÍSTICAS DOS REPRESENTANTES 

51% 

49 

3,8 

6% 

36% 

CARACTERÍSTICAS DOS 

REPRESENTANTES 

NÃO POBRES POBRES 

48 

61% 

7,0 

4% 

29% 

67% 82% 



11,2 

9,2 

13,4 

11,0 

26,2 

7,5 

6,2 

9,6 

6,6 

9,9 

9,2 

46,4 

RURAL URBANO

CARACTERÍSTICAS ECONÓMICAS  

DO REPRESENTANTE POBRE 

AGRICULTURA 

/ PESCA 

ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA 

COMÉRCIO 

EMPREGADOS 

DOMÉSTICOS 

CONSTRUÇÃO 

INDUSTRIA 

TRANSFORMADORA 

SECTOR DE ACTIVIDADE DOS EMPREGADOS POBRES  

63% 

EMPREGADOS 

5% 

DESEMPREGADOS 

32% 

INACTIVOS 



1 

1 

1 

2 

3 

3 

3 

5 

7 

4 

37 

32 

1 

1 

1 

2 

3 

4 

4 

6 

7 

11 

26 

35 

Hotéis e restaurantes

Educação

Bebidas alcoólicas

Saúde

Lazer, distracção e cultura

Móveis e equipamentos domésticos

Comunicação

Vestuário e calçado

Outros serviços

Transporte

Habitação, Água e Electricidade

Alimentação e bebidas não alcoólicas

RURAL

URBANO

61 676 
68 417 

54 564 

CABO VERDE URBANO RURAL

DESPESA MÉDIA ANUAL PERCAPITA 

CARACTERÍSTICAS ECONÓMICAS  

DO AGREGADO POBRE 



POBREZA NÃO MONETÁRIA 
CONDIÇÕES DE VIDA 



63,1 

93,6 

83,0 

14,0 

71,9 

84,4 

29,3 

54,9 

72,3 

79,2 

49,9 

48,7 

53,2 

55,2 

13,1 

41,4 

GÁS 

SANITA 

PROPRIETÁRIO 

ÁGUA CANALIZADA 

ELECTRICIDADE 

LENHA 

FOSSA SÉPTICA 

REDE ESGOTO 

CONDIÇÕES DE VIDA 
PERCENTAGEM  DE AGREGADOS COM ACESSO A SERVIÇOS BÁSICOS  



CONDIÇÕES DE VIDA 
PERCENTAGEM  DE AGREGADOS COM PROBLEMAS DE HABITABILIDADE 

8 

14 

21 

18 

26 

34 

21 

45 

48 

44 

13 

13 

16 

19 

20 

22 

39 

41 

62 

64 

POBRE NÃO POBRE

INFILTRAÇÃO NO TECTO 

RUA PAVIMENTADA / ASFALTADA 

APODRECIMENTO JANELAS 

BARUHO VIZINHOS, TRÂNSITO 

POLUIÇÃO, SUJIDADE E MAU CHEIRO 

INSUFICIENCIA DE LUZ NTURAL 

ZONAS COM PROBLEMAS DE CRIMES, VIOLÊNCIA 

LOCALIZADO PERTO LIXEIRAS 

LOCALIZADO EM ENCOSTAS 

INFILTRAÇÃO NO TECTO 

INFILTRAÇÃO E HUMIDADE PAREDES 



CONDIÇÕES DE VIDA 
PERCENTAGEM  DE AGREGADOS COM ACESSO ÀS TIC 

14 

14 

18 

35 

43 

64 

68 

90 

92 

1 

4 

5 

13 

13 

37 

48 

75 

91 

POBRE
NÃO POBRE

91% 

75% 

TELEMÓVEL 

PORTÁTIL 

TELEFONE 

TABLET 

COMPUTADOR 

TELEVISÃO POR 

ASSINATURA 

TELEVISÃO 

RÁDIO 

INTERNET 



21 

35 

37 

36 

77 

75 

58 

88 

8 

8 

12 

15 

46 

47 

58 

70 

Pobre Não pobre

CONDIÇÕES DE VIDA 
PERCENTAGEM  DE AGREGADOS COM ACESSO A BENS DE EQUIPAMENTO 

FOGÃO 

CAMPINGÁS 

FERRO DE ENGOMAR 

FRIGORIFICO 

VENTOINHA 

MICROONDAS 

MÁQUINA LAVAR ROUPA 

ARCA CONGELADORA 

70% 

58% 

49% 

Usa a lenha, sendo 

81% dos pobres 

rurais 



1 

2 

2 

2 

4 

8 

13 

18 

25 

37 

1 

2 

2 

0 

3 

2 

10 

1 

39 

63 

TRACTOR E EQUIPAMENTO AGRICOLA

OUTRO TIPO TERRENO

BOTE

TAXI, HIACE, CAMIÃO

MOTOCICLETA

ESPAÇO COMERCIAL (LOJA, AFICINA)

TERRENO PARA HABITAÇÃO

AUTOMOVEL

TERRENO PARA AGRICULTURA

ANIMAL DE CRIAÇÃO

POBRE NÃO POBRE

CONDIÇÕES DE VIDA 
PERCENTAGEM  DE AGREGADOS COM ACESSO A BENS DE INVESTIMENTO 



CAPITAL HUMANO 
OPORTUNIDADES DAS CRIANÇAS E JOVENS 



FREQUÊNCIA ESCOLAR ABANDONO ESCOLAR 

POBREZA E O  

CAPITAL HUMANO 

98 94 99 97 

NÃO POBRE POBRE

Crianças  

6-14 anos 

1 

3 

5 

1 

4 

9 

2 

3 
3 

1 

2 2 

0 

2 
3 

1 

3 
2 

NÃO
POBRE

POBRE MUITO
POBRE

NÃO
POBRE

POBRE MUITO
POBRE

NÃO
POBRE

POBRE MUITO
POBRE

CABO VERDE URBANO RURAL 



FREQUÊNCIA ESCOLAR ABANDONO ESCOLAR 

46,0 

34,8 

51,2 

39,6 

NÃO POBRE POBRE

53,2 
62,5 

48,2 
59,2 

NÃO POBRE POBRE

POBREZA E O  

CAPITAL HUMANO 

Jovens  

15-24 anos 



NÍVEL INSTRUÇÃO ANO MÉDIO ESTUDO 

12,8 

26,0 

75,9 

69,4 

10,4 

1,7 

NÃO POBRE

POBRE

8,5 

16,4 

76,5 

79,1 

14,3 

3,1 

NÃO POBRE

POBRE

POBREZA E O  

CAPITAL HUMANO 

Jovens  

15-24 anos 
8,0 

9,7 

9,0 

10,3 



39,6 35,6 

7,6 10,0 

52,9 54,4 

NÃO POBRE POBRES

28,0 24,1 

7,5 9,4 

64,5 66,4 

NÃO POBRE POBRES

Jovens  

15-24 anos 

SITUAÇÃO PERANTE ACTIVIDADE ECONÓMICA 

POBREZA E O  

CAPITAL HUMANO 

EMPREGADO 

INACTIVO 

DESEMPREGADO 



POBREZA 

SUBJECTIVA 



POBREZA SUBJECTIVA 

CONCEITO DE SER POBRE É NÃO TER: 

COMIDA 48 TRABALHO 33 DINHEIRO 32 

Acha que o seu agregado é POBRE 

Acha que seu agregado faz parte dos agregados mais pobres  

Acha que o seu nível de vida MELHOROU, nos últimos 4 anos 

Acha que o seu nível de vida PIOROU, nos últimos 4 anos 

PERCENTAGEM DE AGREGADOS (%) SEGUNDO A OPINIÃO RELATIVAMENTE A: 

63 

36 

35 

34 



    Leva a vida até o fim do mês com dificuldade ou muita dificuldade 

PERCENTAGEM DE AGREGADOS (%) SEGUNDO A SUA OPINIÃO RELATIVAMENTE AO RENDIMENTO MENSAL 

Com dificuldade ou muita dificuldade 

Com alguma dificuldade  

O RENDIMENTO MENSAL PERMITE FAZER FACE ÀS DESPESAS DA ALIMENTAÇÃO: 

38 

28 

DURANTE OS ÚLTIMOS TRÊS MESES FICOU SEM ALIMENTO PARA COMER POR FALTA DE DINHEIRO: 

NUNCA 

Dos POBRES, ficou pelo menos 1 vez sem 
alimento 

83 

31 

POBREZA SUBJECTIVA 

45 



POBREZA SUBJECTIVA 

SÃO POBRES 

MAS SÃO FELIZES! 

 



ANÁLISES EM CURSO 

PERFIL DA POBREZA 

DETERMINANTES DA POBREZA 

POBREZA E GÊNERO 

POBREZA INFANTIL 

POBREZA NA TERCEIRA IDADE 

ACESSO E UTILIZAÇÃO DAS TIC 

CONSUMO DO ALCOOL 

SITUAÇÃO NUTRICIONAL 

POBREZA NOS IMIGRANTES 

TABULAÇÃO DOS INDICADORES POR CONCELHO 



Obrigado! 
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